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      Capítulo 1




      Conceitos de saúde, segurança do trabalho e meio ambiente


    




    A preocupação com a segurança e a saúde dos colaboradores bem como adotar práticas que protejam o meio ambiente devem fazer parte das estratégias de negócios de toda organização. Até porque, entre os principais desafios enfrentados pelas empresas, está a adoção de estratégias de negócios voltadas à sustentabilidade.




    Desse modo, as empresas devem adotar práticas e procedimentos que possibilitem aos seus colaboradores realizarem suas atividades em condições salubres e com segurança, uma vez que o maior patrimônio de qualquer organização são as pessoas.




    Por outro lado, uma empresa deve ter clareza de sua responsabilidade ambiental, adotando estratégias que considerem a proteção ao meio ambiente e que contribuam para o desenvolvimento sustentável.




    Assim, neste capítulo, vamos conhecer e entender a importância dos conceitos de saúde, segurança do trabalho e meio ambiente, e seu alinhamento com o conceito de sustentabilidade.




    1 Saúde do trabalhador




    Para que se mantenham competitivas, as organizações buscam o aprimoramento de suas estratégias visando oferecer produtos e serviços que entreguem valor ao mercado. Para tanto, é fundamental a adequação de seus processos e o alinhamento de seus colaboradores em torno dos objetivos estabelecidos.




    Assim, note que os colaboradores da empresa são fundamentais para a realização das estratégias de negócios, pois são os realizadores de todas as atividades e, para tanto, precisam de condições seguras. A relação entre trabalhador, ambiente de trabalho e produção estabelece relações de troca que nem sempre são saudáveis para seus agentes, ou seja, o trabalhador e o meio ambiente (CORREA, 2020).




    O bem-estar dos trabalhadores depende da saúde física, mental e social, o que possibilita a realização de suas atividades laborais com o melhor desempenho possível, garantindo a eficiência e a eficácia de suas ações e contribuindo para a efetividade dos negócios da organização.




    Podemos afirmar que a saúde do trabalhador está relacionada aos processos de trabalho que envolvem questões econômicas, sociais e tecnológicas. Portanto, as organizações devem desdobrar ações que tenham como foco principal realizar as adequações necessárias para garantir boas condições de saúde aos seus colaboradores (BELLUSCI, 2017).




    

      [image: Ícone] IMPORTANTE




      A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a saúde como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não somente a ausência de afecções e enfermidades” (CORREA, 2020, p. 7).




      

        




        


      


    




    Essa definição ressalta a importância de uma preocupação constante com a saúde do trabalhador que envolve sua condição física, mental e seu bem-estar psicológico. É fácil perceber como uma doença, um acidente ou o estresse emocional podem afetar a saúde do indivíduo e, por consequência, o seu desempenho em sua atividade laboral. Os gestores das empresas devem se responsabilizar pelo estado de saúde geral dos trabalhadores, garantindo que as medidas necessárias estejam sendo tomadas para promover a qualidade de vida de todos os envolvidos (ROSSETE, 2015).




    É importante destacarmos que a evolução tecnológica tem promovido mudanças profundas nos processos de trabalho que, aliadas à diversidade de situações de trabalho e aos métodos gerenciais que nem sempre priorizam a manutenção de boas relações de trabalho, podem trazer sérias consequências à saúde dos trabalhadores.




    Considerando a responsabilidade legal da empresa, é importante ressaltar que a saúde ocupacional está relacionada à assistência médica preventiva, é prevista por lei e garante o acompanhamento médico do empregado. A empresa deve possuir um programa de medicina ocupacional que envolva exames, relatórios anuais e arquivos médicos elaborados por profissionais de medicina do trabalho. Essas informações auxiliam as ações para a melhoria da produtividade e da qualidade de vida não somente no ambiente profissional como também no ambiente pessoal dos trabalhadores (ROSSETE, 2015).




    No Brasil, a expressão “saúde do trabalhador” se refere ao campo do saber que visa compreender as relações entre trabalho e processo saúde/doença. O aspecto legal que trata o conceito de saúde do trabalhador é a Lei n. 8.080/1990, na qual, em seu art. 6, parágrafo 3º, define:




    

      Entende-se por saúde do trabalhador um conjunto de atividades que se destina, através das ações de vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, à promoção e proteção da saúde dos trabalhadores, assim como visa à recuperação e reabilitação da saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das condições de trabalho. (BRASIL, 1990)


    




    Essa lei atribuiu à direção nacional do Sistema Único de Saúde (SUS) a responsabilidade pela coordenação da política de saúde do trabalhador em nosso país.




    Assim, podemos concluir que a saúde, o bem-estar e o trabalho são fenômenos que se inter-relacionam, podendo afetar não apenas o empregado, mas também as organizações. Estas devem implementar ações para atender à legislação vigente e, principalmente, para promover condições adequadas de trabalho, a fim de manter a saúde e o bem-estar de seus trabalhadores, aplicando e promovendo o conceito de saúde proposto pela OMS no ambiente de trabalho.




    Entretanto, além das questões que envolvem a saúde do trabalhador, as organizações devem também considerar todos os aspectos relacionados à segurança do trabalho.




    2 Segurança do trabalho




    A segurança do trabalho está relacionada à saúde ocupacional, pois tem como objetivos eliminar as condições inseguras de trabalho e prevenir acidentes.
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      Basicamente, podemos dizer que a segurança do trabalho é aplicada nas organizações considerando as etapas a seguir (ROSSETE, 2015).




      

        	
Observação: esta etapa é muito importante para a identificação dos possíveis atos inseguros que podem ser cometidos pelo trabalhador, bem como os riscos relacionados à função desempenhada por ele. É importante destacar que o monitoramento das atividades, considerando o passo a passo da rotina do trabalhador, deve ser examinado para que todas as particularidades da função laboral sejam observadas, permitindo saber onde um erro pode ocorrer, possíveis atos inseguros que podem ser cometidos pelo trabalhador e situações ou falhas que podem causar algum tipo de dano.




        	
Ação preventiva: após a etapa de observação, na qual foram obtidas as informações sobre a rotina do trabalhador em uma determinada função, o próximo passo é desenvolver normas e procedimentos de segurança, explicando claramente o que o trabalhador deve e o que ele não deve fazer durante a realização de suas atividades, sempre visando prevenir a ocorrência de acidentes. Em muitas situações, temos que definir o que será alterado ou até excluído da rotina de trabalho em uma determinada função.




        	
Comunicação: de nada adianta observar a rotina do trabalhador e identificar as ações preventivas necessárias se o trabalhador, que é o principal envolvido no processo, não for devidamente comunicado. Assim, os trabalhadores devem conhecer e compreender as normas e os procedimentos de segurança para que respeitem e cumpram as orientações, realizando suas funções com maior segurança e conscientes sobre a importância do cumprimento das regras de segurança para a prevenção de acidentes.


      




      

        




        


      


    




    Podemos definir a segurança do trabalho como um conjunto de ciências e de tecnologias que tem como objetivo a proteção do trabalhador em seu ambiente profissional. Os procedimentos e as normas de segurança têm como principal objetivo garantir a integridade física e psíquica dos colaboradores durante a realização de sua atividade laboral.




    Vale ressaltar que, na segurança do trabalho, entre os fatores mais importantes para que os resultados relacionados à prevenção de acidentes sejam satisfatórios, as empresas devem atender aos requisitos legais e normativos, bem como aos requisitos de segurança para cada tipo de atividade. Para tanto, é fundamental não só a conscientização como também o comprometimento das pessoas, no caso, dos trabalhadores.




    A conscientização é muito importante para que o trabalhador entenda o porquê da adoção de um determinado procedimento de trabalho. Já o comprometimento com o cumprimento das orientações e determinações previstas no procedimento de trabalho é fundamental para que as ações de prevenção sejam implementadas e, consequentemente, para que o trabalhador realize suas atividades em condições seguras.




    Assim, podemos afirmar que um local de trabalho seguro depende da empresa, que estabelece as diretrizes para manter a segurança com base na legislação e nas características de cada atividade, e do trabalhador, que deve seguir o que lhe foi determinado a fim de preservar a sua integridade física, mental e social (STUMM, 2020).




    Concluindo, após tratarmos os conceitos e as aplicações relacionadas à saúde e à segurança dos trabalhadores, vamos entender a integração desses conceitos com o meio ambiente.




    3 Meio ambiente




    Para que possamos compreender de que maneira o conceito de meio ambiente pode ser relacionado à saúde do trabalhador e à segurança do trabalho, é importante compreendermos inicialmente o conceito de meio ambiente interno à organização.




    O meio ambiente interno ou de trabalho pode ser definido como o local onde o trabalhador exerce a sua atividade laboral. Assim, todas as ações de proteção ao meio ambiente interno contribuem diretamente para a segurança e a manutenção da saúde dos trabalhadores, o que evidencia uma relação direta entre os conceitos.




    Entretanto, se considerarmos que as organizações são sistemas abertos e que interagem o tempo todo com o meio ambiente externo, também podemos relacionar a segurança do trabalho com o meio ambiente, pois, se a organização realiza as suas atividades com a preocupação em proporcionar um ambiente sem poluição, resíduos e contaminação, não só estará promovendo a saúde e a integridade do trabalhador, como também estará contribuindo para a manutenção das condições adequadas para o meio ambiente.




    Segundo a Política Nacional do Meio Ambiente (BRASIL, 1981), meio ambiente pode ser definido como o “conjunto de condições, leis, influên­cias e interações de ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas”.




    Em uma visão holística, podemos afirmar que o meio ambiente contempla o ser humano e todo o contexto no qual está inserido: social, econômico, político, etc. Assim, devemos considerar o conceito de segurança do trabalho associado não só ao conceito de saúde do trabalhador como também ao conceito de meio ambiente e de sustentabilidade (SILVA; REZENDE; TAVEIRA, 2019).




    Portanto, o gerenciamento de estratégias e ações implementadas pela organização com uma visão sistêmica que considere as questões que envolvem a saúde, a segurança e o meio ambiente com um foco direto nas pessoas (sendo seus colaboradores ou não) é fator preponderante para a sua competitividade, pois impacta diretamente sobre os seus recursos permanentes.




    Todas as organizações, independentemente do seu segmento de atuação, devem desenvolver estratégias voltadas à segurança do trabalho, à promoção da saúde de seus trabalhadores e à preservação do meio ambiente.




    Essas ações, alinhadas com as ações relacionadas ao desenvolvimento econômico, ambiental e social das empresas, remetem ao conceito de sustentabilidade, o qual será apresentado a seguir.




    4 Sustentabilidade




    A palavra sustentabilidade se refere à perenidade e à continuidade, sempre com a noção de algo capaz de se manter ao longo do tempo. Assim, sustentabilidade é o princípio que assegura que nossas ações de hoje não limitarão a gama de opções econômicas, sociais e ambientais disponíveis para as futuras gerações.
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      Para saber com mais detalhes o que é e o que não é sustentabilidade, ver o item 1 do capítulo 2 do livro Sustentabilidade organizacional, de Tobias Coutinho Parente (2018, p. 24-26).




      

        




        


      


    




    Podemos dizer que o conceito de sustentabilidade do negócio está intimamente ligado ao conceito de sustentabilidade da própria sociedade, uma vez que as organizações vivem e interagem com a sociedade. A sustentabilidade depende basicamente de três tipos de recursos, os quais apresentamos a seguir (OLIVEIRA, 2020).




    

      	
Recursos econômico-financeiros: relacionados aos investimentos em infraestrutura e em produção, visando ao lucro ou a outro resultado que atenda aos interesses de seus acionistas ou proprietários, ou seja, é uma relação entre o recurso financeiro investido e o resultado econômico-financeiro obtido. A gestão da ­qualidade, na medida em que busca atender à satisfação dos clientes e aos requisitos regulamentares relacionados aos produtos intencionais gerados, está diretamente ligada à utilização desses recursos.




      	
Recursos ambientais: estão relacionados à utilização dos recursos naturais renováveis ou não renováveis disponíveis e ao impacto que suas atividades produzem nesses recursos. A gestão ambiental está diretamente ligada à utilização desses recursos.




      	
Recursos sociais: relacionados ao ser humano e à sua vida no trabalho e em sociedade. As gestões da segurança no trabalho, da saúde ocupacional e das políticas de respeito aos direitos humanos estão diretamente ligadas à utilização desses recursos.


    




    Sustentabilidade, portanto, depende do equilíbrio resultante da correta utilização desses recursos pelas empresas de modo a assegurar a viabilidade do negócio por meio do equilíbrio entre os recursos econômico-­financeiros e os ambientais, da preservação de condições de vida atuais e futuras, da preservação de recursos naturais e da manutenção de um meio ambiente saudável que não comprometa adversamente os recursos sociais e a relação justa entre os interesses econômico-financeiros e os interesses da sociedade como um todo. O conceito de sustentabilidade depende de três pilares (econômico, social e ambiental) que, se bem gerenciados, poderão trazer benefícios às organizações e à sociedade.
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      A sustentabilidade não deve ser definida como um rótulo concedido às organizações ou às pessoas, do tipo “empresa sustentável”, mas, sim, um conceito abrangente que se baseia em valores. Ou seja, é mais prudente identificar os valores que pautam uma empresa que busca ter uma postura sustentável do que simplesmente classificar as empresas como sustentáveis ou não sustentáveis.




      Apesar de ser comum o uso da expressão “empresa sustentável”, é importante compreendermos que a expressão se refere a uma empresa que possui ações e políticas derivadas e pautadas por determinados valores que buscam tratar de maneira equitativa as dimensões da sustentabilidade, ou seja, as dimensões econômica, social e ambiental.




      Por exemplo, apoiar instituições que cuidam de crianças carentes está dentro do escopo da dimensão social da sustentabilidade, mas de nada adianta uma empresa ter essa preocupação e não oferecer condições adequadas de trabalho para seus colaboradores. Também não pode ser considerada sustentável uma empresa que financie projetos de conservação ambiental sem ter um equilíbrio financeiro para tanto.




      Portanto, a sustentabilidade é um valor, e não um estado permanente, por isso, as organizações devem buscar a todo tempo uma conduta em prol da sustentabilidade (PARENTE, 2018, p. 25-26).




      

        




        


      


    




    Outro conceito importante que deve ser considerado neste estudo é o de desenvolvimento sustentável. A ideia de desenvolvimento sustentável foi definida pela chamada Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento (OLIVEIRA, 2020, p. 229): “o desenvolvimento que atende as necessidades do presente sem comprometer a capacidade de atendimento das necessidades das gerações futuras”.




    A partir de então, a expressão “desenvolvimento sustentável” começou a ser usada em todos os documentos oficiais dos governos, da diplomacia, dos projetos das empresas, no discurso ambientalista convencional e nos meios de comunicação. O desenvolvimento sustentável é proposto ou como um ideal a ser atingido ou como um qualificativo de um processo de produção ou de um produto, feito pretensamente dentro de critérios de sustentabilidade, ou seja, considerando os aspectos sociais, econômicos e ambientais (BOFF, 2016).




    Enfim, o tema sustentabilidade demanda das organizações diversas ações, que contemplam a segurança do trabalho, a proteção da saúde dos trabalhadores, a preservação do meio ambiente, entre tantas outras ações internas e externas que podem e devem ser implementadas para que os valores que norteiam o conceito possam ser materializados por meio dessas ações.




    É fato que as organizações podem contribuir muito à medida que compreendam a relevância do tema, não só para o seu desempenho econômico, como também para o seu desempenho social e ambiental. Essas iniciativas têm sido cada vez mais reconhecidas pela sociedade e, principalmente, pelos consumidores que, cada vez mais, consideram as questões relacionadas à sustentabilidade em suas decisões de compra.




    Assim, compete aos gestores responsáveis pela definição das estratégias nas organizações considerar os valores associados ao conceito de sustentabilidade para implementar as ações e disseminar esses valores, desenvolvendo uma cultura voltada para a sustentabilidade.
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      Na sua opinião, quais são os principais aspectos a serem considerados pelas organizações que buscam definir estratégias voltadas à sustentabilidade?




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Neste capítulo, tivemos a oportunidade de conhecer e entender a importância dos conceitos de saúde, segurança do trabalho e meio ambiente, bem como o seu alinhamento com o conceito de sustentabilidade.




    As empresas devem atuar de maneira sustentável para se manter competitivas, considerando que cada vez mais a sociedade demanda atributos associados à sustentabilidade para escolher as organizações com as quais deseja se relacionar.




    Não importa se esse relacionamento será como cliente, fornecedor, empregado ou financiador, o que se deseja é identificar valores organizacionais em harmonia com a sustentabilidade, e isso inclui as ações para a segurança do trabalho, a proteção à saúde dos trabalhadores e a preservação do meio ambiente.
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